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ADOLESCENTES NA EJA: CONTRADIÇÕES NO CONTEXTO DA
EDUCAÇÃO PÚBLICA, GRATUITA E DE QUALIDADE1

Angela Saikoski Delavechia
Laura Souza Fonseca

O foco de análise  do presente trabalho foi a educação oferecida à adolescência da

classe trabalhadora. Direito conquistado, porém negado historicamente, a educação – é aqui

defendida  como serviço público,  gratuito,  laico e  de qualidade.  Objetivamos pesquisar  os

adolescentes da escola pública e, essencialmente, sua presença cada vez mais significativa nas

turmas da Educação de Jovens e Adultos (EJA) 2. 

Compreendemos que a EJA no Brasil pertence ao campo de conquistas em relação ao

direito à educação. É uma conquista de e para trabalhadores que foram excluídos da escola

1 Artigo publicado nos ANAIS do VIII Encontro Brasileiro de Educação e Marxismo (Cascavel/PR, 2018).

2 Texto construído a partir do TCC de Pedagogia “Contribuições aos estudos sobre adolescentes na EJA: na 
perspectiva da Classe Trabalhadora”, apresentado em 2015 para obtenção do diploma do Curso de Licenciatura 
em Pedagogia – FACED/UFRGS.
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por conta de sua realidade objetiva, condicionados a empregar sua força de trabalho para sua

subsistência em detrimento de sua própria escolarização.

Esta modalidade de ensino tem objetivos, funções e finalidades especificas, e por isso

deve ser disponibilizada conforme as especificidades desta demanda, observando os sujeitos

envolvidos, as condições de sua inserção e o currículo que lhes é oferecido, contemplando sua

realidade social de maneira a contribuir para sua formação.

Durante algum tempo, quando se pensava a Educação de Adultos, pensávamos em

adultos trabalhadores,  analfabetos e/ou em processo de alfabetização. Ao longo do tempo,

percebemos que, além destes adultos, adolescentes a partir dos 15 anos estão sendo inseridos

nesta modalidade de ensino.

Este novo público da EJA tem dividido opiniões nos fóruns e nos espaços de formação

de professores, na escola e na sociedade.

A presença significativa de adolescentes nas turmas de EJA, permite levantarmos a

seguinte problemática de estudo: que sujeitos sociais e quais práticas pedagógicas contribuem

com  seu  retorno  e/ou  permanência  na  escola?  Que  sujeitos  sociais  e  quais  práticas

pedagógicas contribuem com o seu processo de ensino-aprendizagem?

Compreendemos que a análise do sistema capitalista e seus modelos de produção faz-

se necessária para este trabalho, visto que as políticas educacionais expressam as relações

sociais  de  produção  na  escola  pública.  Torna-se,  portanto,  impossível,  no  campo  do

materialismo  histórico,  construir  este  objeto  de  estudo  distante  da  análise  do  modo  de

produção vigente.

A ESCOLARIZAÇÃO NO MODO DE PRODUÇÃO CAPITALISTA

Não  faltam  regulações  direcionando  as  “competências”  e  as  “habilidades”  que  os

estudantes devem atingir para o “sucesso” no mercado de trabalho e, com isso, supostamente,

melhorar de vida. No entanto, a lógica presente nos projetos político-pedagógicos (PPP’s),

regimentos e currículos escolares não questiona o caráter desigual de nossa sociedade. Não

raro, nega a existência das classes sociais e segue formando novos trabalhadores conforme as

exigências do modo capitalista de produção, cuja premissa está na recuperação da taxa de

lucro  mediante  a  ampliação  da  exploração  da  classe  trabalhadora.  Neste  movimento,  a

educação escolar tem prestado um papel associado às necessidades do capital; os padrões de

produção fordista/taylorista e toyotista, repercutem no sujeito trabalhador a ser formado. 
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Na história recente (tendo claro que o desenvolvimento do capitalismo dá-se de modo

desigual e combinado), com a superação do taylorismo3-fordismo4, o atual modelo flexível

(ou  toyotismo5)  trouxe  consigo  discursos  que  tentam  incorporar  e  assemelhar-se  com  as

pautas em defesa da maioria da população. Na prática, este modelo torna-se mais perverso

para os trabalhadores, exigindo que cumpram diferentes funções e intensificando sua carga de

trabalho.

Assim, ao alterar as relações de trabalho, o modelo de acumulação flexível implica

mudanças desde a fábrica até a escola.

A demanda por novos modelos de trabalhadores expressa-se na estrutura, organização,

gestão e legislação da educação.

Embora  o modelo  flexível  seja  ambíguo no discurso,  longe  de  ser  um esforço  na

direção  da  formação  humana  e  da  superação  capital  e  trabalho,  oferece  uma  formação

fragmentada,  ao passo que exige mais do trabalhador.  O “novo” trabalhador precisa saber

exercer mais de uma tarefa, ser criativo, resistir quando pressionado, ser “proativo”, saber

fazer, criar, avaliar, ou seja, tem que trabalhar mais e em diferentes frentes, mesmo que sua

formação não se amplie nessa mesma proporção. E o pior: se houver “fracasso”, o problema

estará no indivíduo, no “colaborador”.

Desta perspectiva, não há possibilidade de melhorar a vida da classe trabalhadora sem

que coloquemos no centro de nossa proposta pedagógica a compreensão da  luta de classes

tendo em vista a possibilidade de superação do modo de produção capitalista.   

“Não há crise econômica sem saída para o capital” (TROTSKY, 1994 apud ARCARY,

2009, p.149). A reestruturação produtiva, a globalização e o neoliberalismo são estratégias do

3 Teoria elaborada pelo engenheiro norte-americano Friedrich Winslow Taylor (1856-1915).

4 Teoria elaborada pelo norte-americano Henry Ford (1863-1947).

5 O toyotismo (ou modelo japonês/ou método flexivel) surge no Japão após a Segunda Guerra Mundial.
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capitalismo para a superação da crise econômica internacional. O avanço dessas estratégias do

capital  materializam-se  na  dureza  da  vida  cotidiana  dos  trabalhadores,  através  da

reorganização e da flexibilização das relações de trabalho. A flexibilização apresenta-se como

novo paradigma tecnológico/organizacional  do “novo mundo de progresso”,  pregado pela

ideologia da globalização. O neoliberalismo expande-se com enorme rigor enquanto projeto

econômico, político e social, com o intuito de retirar do capital a responsabilidade pela crise

econômica e repassá-la ao Estado. Com isso, tenta justificar a retirada do fundo público e sua

entrega  aos  “gestores”,  da  iniciativa  privada,  por  exemplo,  por  meio  da  relação  público-

privado em diferentes áreas.

As políticas de governo advindas desses movimentos, em detrimento das políticas de

Estado (FONSECA, 2008), constituem ataques à classe trabalhadora. Há diminuição no poder

de  compra  do  salário,  flexibilização  dos  direitos  trabalhistas  (terceirização),  ataques  aos

movimentos sociais e organizações da classe. Além disso, o discurso (re)produzido pela mídia

burguesa  tenta  justificar,  em  nome  da  crise  econômica  e  política,  os  “cortes  de  gastos

públicos”.  No  entanto,  o  que  vemos  é  que  esses  cortes  valem  só  para  os  trabalhadores,

retirando direitos nas áreas sociais.

A análise do tempo em que vivemos, na perspectiva da superação de seus limites, só é

possível  quando  mediada  pela  categoria  contradição.  Esta  categoria  permite  enxergar  no

fenômeno  mesmo  a  semente  de  seu  desenvolvimento  e  de  sua  destruição.  Superar  a

fragmentação capital e trabalho é impossível neste sistema, mas o germe para a superação

desse sistema não pode ser buscado ou produzido fora dele. Por isso, torna-se tão necessário

sua apreensão a partir da luta do conjunto dos trabalhadores (KUENZER, 2002).

Concretizado na realidade como exploração e destruição da vida, o trabalho é também,

historicamente, produtor do ser humano em sua íntima e necessária relação com a natureza.

De acordo com Marx (2006), o trabalho é a atividade fundante do ser humano, diferença

essencial  entre homem e animal, processo em que o ser humano com sua ação consciente

retira da natureza sua sobrevivência, regulando-a e controlando-a. 

Nesta pesquisa, o estudo no campo Trabalho-Educação torna-se fundamental porque

demarca uma posição política de análise e compreensão da sociedade.  Entendemos que o

homem forma-se por meio de sua relação com a natureza, garantindo sua sobrevivência, e que
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ele o faz mediado por um processo educativo. Portanto, educação e trabalho, complementam-

se para a humanização do homem. (SAVIANI, 2006).

Por último, cumpre assinalar que se “as ideias da classe dominante são, em todas as

épocas,  as  ideias  dominantes”  (MARX & ENGELS,  2007),  a  escolha  do  campo teórico-

metodológico,  não  é  neutro,  mas  se  dá  no  contexto  da  disputa  pela  produção  do

conhecimento, sobretudo, na universidade pública.

REVISÃO DA PRODUÇÃO ACADÊMICA DISCENTE

Utilizamos  como  metodologia  a  Revisão  da  Produção  Acadêmica  Discente6 do

Repositório  Digital  LUME-UFRGS, disponível  até  o  mês de junho de 2015.  “O  desenho

metodológico se dá através da disposição das etapas de investigação, que após serem descritas

devem vir acompanhadas da delimitação do objeto de estudo e das apresentações das técnicas

a  serem utilizadas”.  (LIMA e  MIOTO,  2007  grifo  meu).  Já  os  procedimentos  foram:  a)

definição  de  cursos;  b)  descritores  (em  separado  e/ou  articulados);  c)  mapeamento  de

produções  com  objetos  e/ou  hipóteses  próximos  (leitura  dos  resumos);  d)  análise  do

mapeamento inicial; e) filtro das produções para análise; f) leitura na íntegra das produções

selecionadas;  g)  retirada  de  informações  e  trechos  dos  trabalhos  lidos  para  análise  e  h)

articulações e diálogos com as principais concepções emergentes do campo pesquisado.

Definimos  quatro  descritores:  Educação  de  Jovens  e  Adultos;  Adolescentes  (cia);

Juventude;  Trabalho.  Em  seguida,  pesquisamos  nos  trabalhos  de  conclusão  de  curso  da

graduação em Pedagogia (UFRGS), filtrando 60 obras. Na pesquisa feita a partir do curso de

Especialização “EJA e Privados de Liberdade” (FACED/UFRGS), localizamos 23 obras, que

se  aproximavam  do  nosso  objeto  de  pesquisa.  Assim,  após  análise  ampla  dos  trabalhos

encontrados, elegemos aqueles do curso de especialização7.

6 Com base em trabalhos acadêmicos anteriores, localizados através de uma Revisão Acadêmica dos Trabalhos Discentes do 
Grupo Trabalho Formação Humana (GTFH/FACED/UFRGS).

7 Todo material detalhado está disponível em http://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/139309/000990047.pdf?
sequence=1. Acesso em janeiro de 2018.
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Estas 23 obras foram escolhidas através da leitura de seus títulos, assuntos, palavras-

chave e resumos. A partir disso, selecionamos e listamos as produções para a leitura integral e

análise minuciosa. Ao total foram 6 (seis) TCC’s.

Trata-se de uma leitura investigativa que, reconhecendo seu limite e sua possibilidade,

tenta dialogar com as expressões, ideias e conceitos que se aproximam do objeto de estudo –

adolescência na EJA.

RELATO BREVE SOBRE A ESTRUTURA/ORGANIZAÇÃO DOS TCC’S

O trabalho  Adolescência na EJA: desafios e possibilidades  (2011), de Jaqueline da

Silva Alves, buscou compreender qual currículo daria conta desta nova configuração da EJA,

analisando o currículo como uma totalidade que permeia desde as configurações de tempos e

espaços, a formação dos profissionais, a relação entre professores-estudantes e o diálogo em

sala de aula.

Em O que eles querem? Representações de adolescentes sobre a EJA (2011), Valesca

dos Santos Gomes procurou detectar as representações dos adolescentes da EJA entre 15 e 18

anos  acerca  desta  modalidade  de  ensino,  das  características  a  eles  atribuídas,  dos

motivos/razões para que frequentem as aulas e se mantenham escolarizados. 

No TCC,  Adolescentes  na EJA  (2011),  Rosângela  Piva da Silva procurou saber  o

porquê dos jovens matricularem-se na EJA, quais os motivos que os levaram a frequentar esta

modalidade de ensino. 

A monografia  Currículo e Identidades na EJAdolescente  (2011), de Liege Teixeira,

objetivou  compreender  e  acompanhar  a  dificuldade  de  muitos  jovens  em concluir  o  seu

Ensino Fundamental, a própria permanência, num contexto de exclusão recente.

O estudo,  A busca de novas relações na educação de jovens  e adultos (2012),  de

Luciane Camboim Silva, teve como objetivo compreender as relações com o saber que se

forma entre os alunos, professores e escola, em diferentes ambientes, a partir do ingresso cada

vez maior de adolescentes na EJA. 
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Neste conjunto de trabalhos analisados percebemos que a metodologia mais utilizada

foi  a  pesquisa  participante;  os  instrumentos  mais  utilizados  foram os  questionários e  as

entrevistas semiestruturadas;  os  principais  teóricos  citados  são  Freire,  Carrano,  Dayrell,

Brunel, Sposito e Charlot.

Ainda, em comum aos trabalhos, algumas das expressões mais recorrentes e relevantes

sobre a EJA dizem respeito à: escolarização; práticas especificas; diferença noturno-diurno;

juvenilização;  afeto;  acolhimento.  A  adolescência  e  juventude  foram  relacionadas  às

sucessivas  repetências,  fracasso escolar,  indisciplina,  descaso e  estrutura familiar.  No que

tange ao trabalho,  este  foi  ligado às  questões  econômicas/financeiras  (mercado/mundo do

trabalho), como via para melhores condições de vida. 

Percepções sobre des/valorização da EJA, Adolescência e Trabalho

Des/valorização da 
EJA

Adolescência / Juventude Trabalho

ALVES 
(2011)

“realização anual de pesquisa 
participante com os alunos da 
EJA para que possamos discutir,
pensar e colocar em prática 
aulas que tenham sentido para 
estes alunos”.

“jovens-adolescentes, com muitas 
dificuldades de concentração, 
ansiedade, falta de limites e, 
aparentemente, um 
descompromisso total com a sua 
própria aprendizagem."

"50% dos alunos da EJA dizem 
desenvolver algum tipo de 
atividade que gera renda e 37% 
dizem que não."

GOMES 
(2011)

"Manter-se escolarizado poderia
até se configurar como uma 
forma de resistência" 

"Esta carga negativa social, que os 
jovens têm, corrobora para uma 
série de preconceitos destinados a 
este grupo."

"necessidade da escola para a 
formação profissional"

SILVA 
(2011)

"Não se pode oferecer a mesma 
didática apresentada ao aluno do
ensino diurno"

"Estes jovens chegam à EJA com 
esta carga de fracassos, erros, 
desistências, negações, com a baixa 
autoestima"

"O aluno deixa de estar no tempo 
certo estudando para realizar 
trabalho informal", "o jovem quer 
resultado rápidos troca os bancos 
escolares da escola diurna pelo 
trabalho"

TEIXEI
RA 
(2011)

"as questões que perpassam o 
espaço escolar, e o currículo, 
estão relacionadas às lutas 
sociais"

"sem perspectiva, sem projeto de 
vida ou sem saber o que querem e 
para onde irão"

"Todos desejam ter um futuro 
melhor e depositam na escola a 
esperança de que, através da 
escolarização formal, 
conquistarão um bom emprego"

SILVA 
(2012)

"o perfil dos mais novos é o de 
repetência, de abandono da 
escola por vários motivos, de 
descaso com a aquisição dos 
conhecimentos e até mesmo da 
instituição que frequentam"

"Quanto mais jovens eles chegam à 
EJA, mais arredios e distantes 
mostram-se"

"estão indo obrigados à escola 
para conseguirem melhores 
situações de trabalho, mesmo que 
este discurso não se efetive na 
prática de um mercado de 
trabalho cada vez mais restrito"

ANÁLISE EM PERSPECTIVA

As  análises  expostas  permitem  ver  emergir  do  campo  de  pesquisa  um  sujeito-

adolescente-trabalhador  que,  excluído  do  ensino  fundamental  ou  médio,  por  diferentes

situações de vida, reingressa na EJA, e se depara com um novo processo de exclusão. Um

sujeito  que acredita  na relação escola-emprego,  como forma de transformar sua realidade
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objetiva, porém se depara com um mercado de trabalho em crise, muitas vezes, sendo jogado

ao desemprego estrutural, parte fundamental do modo de produção capitalista.

Contribuindo  com este  debate  sobre  exclusão  e  inclusão,  Kuenzer  (2005)  definirá

“exclusão includente” o processo pelo qual se constroem distintas estratégias de exclusão do

mercado formal (com direitos trabalhistas garantidos), acompanhadas por outras estratégias de

inclusão no mundo do trabalho precarizado.

A esta lógica,  Kuenzer atribuirá outra, que corresponde de forma equivalente e em

direção contrária, e que diz respeito, dialeticamente, à educação:

[...] a inclusão excludente, ou seja, as estratégias de inclusão nos diversos
níveis e modalidades da educação escolar aos quais não correspondam os
necessários padrões de qualidade que permitam a formação de identidades
autônomas  intelectual  e  eticamente,  capazes  de  responder  e  superar  as
demandas do capitalismo[...] (2005, p 14-15).

A análise da produção de trabalhadores flexíveis é complexa. No entanto, necessária

para que possamos perceber e intervir de forma mais efetiva, compreendendo as contradições

do contexto da escola pública.

Na quadra histórica em que vivemos, mirando a EJA no estado do Rio Grande do Sul

(particularmente,  em Porto  Alegre  e  cidades  da  região  metropolitana),  temos  discursos  e

práticas  de  gestores  que  ratificam  a  desvalorização  desta  modalidade  de  ensino.  Essa

desvalorização  pode  ser  verificada  pela  inexistência  de  concurso  específico  e  formação

continuada,  pela ausência de merenda escolar e de espaços de convivência na escola nem

sempre disponíveis à noite (biblioteca e pátio, por exemplo). Além disso, as turmas de EJA

são o alvo privilegiado do fechamento quando, supostamente, não há demanda.  

Embora o conjunto da análise desse artigo tenha apontado a dura realidade na qual se

encontra  a  classe  trabalhadora,  desde  a  retirada  de  direitos  até  diferentes  formas  de

humilhação social é, também, verdade que somente essa classe poderá alterar essa realidade. 

Diante da leitura deste tempo em que vivemos e, consequentemente,  dos limites e

possibilidades de intervenção na escola pública, longe de ser um fator de estagnação, devemos

reconhecer  nessas  contradições  o  combustível  que  nos  dá  energia  (KUENZER,  2005).  É

fundamental  compreender  o  caráter  contraditório  da  escola  e  sua  condição  intimamente

dialética com a luta de classes. Há muitos movimentos que demostram que há outras formas

de intervir e construir a educação pública, gratuita e de qualidade. Há experiências na história

da humanidade que mostram que outros projetos de educação são possíveis. Mesmo neste
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sistema,  é  possível  articular  colegas,  famílias  e  estudantes  para  defender  uma  forma  de

educação que extravase os muros da escola e forme o ser humano para além das máquinas.
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